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Resumo 

A romantização da maternidade desconsidera os sofrimentos que a mulher pode ter 

durante o processo de gravidez e após o nascimento do filho. Situações adversas, como 

as que enfrentam puérperas primíparas cujos bebês necessitam de internação em Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal (UTIn), podem provocar na nova mãe um rompimento nas 

fantasias que ela nutria sobre a maternidade ideal. Somado a isso, o fato de a mulher em 

geral ser vista como a principal cuidadora do filho pode fazer com que o cuidado consigo 

mesma seja colocado em segundo plano. Assim, a pesquisa em questão buscou verificar 

a influência do acionamento das redes de apoio de puérperas primíparas com filhos(as) 

internados(as) na unidade de terapia intensiva neonatal na construção de uma 

“maternidade possível”, um ponto de equilíbrio entre a sua concepção prévia de 

maternidade e a sua própria experiência de maternidade. Participaram do estudo três 

puérperas primíparas com bebê internados na UTIn. A partir do viés da Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano e do método da inserção ecológica, os 

aspectos Pessoa, Processo, Contexto e Tempo foram contemplados no intuito de 

compreender e intervir nos processos de transformação do papel social dessa mulher. Para 

tanto foram utilizados quatro instrumentos: questionário socioeconômico, genograma 

familiar, árvore do cuidado e rotinas de cuidado, os quais propiciaram, juntamente com o 

diário de campo, uma compreensão holística das participantes. Os resultados indicaram 

que o acionamento das redes de apoio durante o momento da hospitalização de seus bebês 

possibilitou que as três participantes retomassem minimamente sua rotina, o que fez com 

que se sentissem fortalecidas para enfrentar o período de hospitalização. A utilização das 

redes de apoio pode possibilitar o resgate do autocuidado e a criação de um espaço para 

que as mães de bebês internados em UTIn se descubram no novo papel de suas vidas, ou 

seja, para que possam desenvolver uma “maternidade possível”. 

 

Palavras-chave: puérperas primíparas; autocuidado; rede de apoio; inserção ecológica. 
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Abstract 

Romanticizing maternity disregard the sufferings that the woman may have during the 

pregnancy and after the child`s birth. Adverse situations, such as those encountering 

primiparous mothers whose infants require hospitalization in the Neonatal Intensive Care 

Unit (ICUs), may cause a rupture in the new mother's fantasies about ideal motherhood. 

In addition to this, the fact that the woman is seen as the main caregiver of the child can 

put her self-care in the background. Thus, this research aimed to verify the influence of 

the activation of the support family networks of primiparous mothers with children 

hospitalized in the neonatal intensive care unit in the construction of a "possible 

maternity", a balance between their prior conception of maternity and her own experience 

of maternity. The study included three primiparous mothers with children admitted to the 

ICU. Based on the bias of the Bioecological Theory of Human Development and the 

method of ecological insertion, the aspects Person, Process, Context and Time were 

contemplated in order to understand and intervene in the processes of transformation of 

the social role of this woman. Four instruments were used: socioeconomic questionnaire, 

family genogram, care tree and care routines, which together with the field diary provided 

a holistic understanding of the participants. The results indicated that the activation of the 

support family networks during the time of the hospitalization of their babies allowed the 

three participants to retake their routine minimally, which made them feel strengthened 

to face the period of hospitalization. The use of support networks can enable the recovery 

of self-care and the creation of a space for mothers of babies hospitalized in the ICU to 

find themselves in the new role of their lives, allowing them to develop a "possible 

motherhood". 

 

Key words: Primiparous Mothers; Self-care; Support Family Network; Ecological 

Insertion 
 


